
Berg.). No mesmo local, em solos sem folhedo, além das espécies acima citadas
germinaram pepino-bravo (Momord/ca charant/a L.) e rompeu (Cyathu/a
achiranthoides t-Aoq-).

Na casa-de-vegetação, nos solos com folhedo, as principais espécies
que germinaram foram: C. ach/rancho/des, Hemld/od/a ac/m/fo//a Willd Schum. e ti-
ririca (Cyperus rofundus L-l. Por outro lado, na saio descoberto apareceram
canoão (Sez'ar/a po/ret/ana (Schult) Kunt., P. con/ugatum e C. ach/ram'ho/dos. Os
resultados sugerem que a reinfestação dos solos por plantas indesejáveis provém.
principalmente, da germinação de sementes existentes nesses solos antes da
aplicação dos herbicidas. As diferenças encontradas em relação às espécies foram
atribuídas ao efeito dog tratamentos

145 Efeito de tratos culturais sobre a vegetação de uma área do centro de pesqui
sas do cacau. -- S.G. da Vinha, R.C. Pereira p M.W. Müller. Centro de Pesqui
sa do Cacau. 45600, ltabuna, BA, Brasil

Avaliou se o efeito de constantes tratos culturais químicos(herbicidas) e
mecânicos (roçagem) sobre a vegetação herbácea indesejada, em uma área do
Centro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, BA, Brasil, a ser preparada para a implanta
ção de cacaueiros. Determinou-se esse efeito comparando-se a vegetação sob
constantes tratos culturais com outra existente em área contígua sem nenhum
trato cultural. Os constantes tratos culturais modificaram a composição florística
aumentando o número de espécies botânicas e diminuindo a fitomassa total. Na
parte sob constante manejo cultural a fitomassa de cada metro quadrado de ter-
reno reteve 3,66 g de Mg, 8,65g de Ca, 7,42 g de K e 2,13g de P, enquanto na área
não tratada esses valores foram, respectivamente, 12,14g, 27,01 ,g, 50-11g e 7,87g. A
fitomassa na área não tratada foi da ordem de 2.262g.m ': sendo que a Brach/ar/a
purpuracens Henr. representou 95,2% desse total. Na área constantemente tratada
a fitomassa foi da ordem de 214 g.m':, sendo que Ludw/g/a hyssop/fo//a (G.Don.)
Exell., C/X)eras ferax L.C. Rich. e Comme//na nud/f/ora L. atingiram, respec'tiva-
nente, 31,5qb, 21,1% e 17,4% desse total. Na área não tratada a V/gna vex///ata A
Rich. mostrou sempre uma consorciação estável com a B. pt/rpurascens, sugerin
do-se que essa associação pode ser valiosa para o desenvolvimento de pastagens
natu ralé

146 Resultados preliminares da aplicação de fluazifop-butil em cultura de café
(Coffea afaz)fca L.). 1 -- Tolerância de cafeelros novos. -- L.S.P. Cruza e G.A.
Gelmini''''. '''Instituto Agron(5mico. Campinas, SP, Brasil. C.P. 28 - CEP 13100.

:Centro de Orientação Técnica -- CATI - C.P. 960. Campinas, CEP 13100.

Em 1979 foi iniciado um estudo com a aplicação do concentrado
emulsion ivel contendo 250 gramas de fluazifop-butil por litro(') em café. Inicial-
mente, procurou-se conhecer a tolerância de dafeeiros novos a esse herbicida em
aplicação com cobertura total

Fusi jade
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